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RESUMO 
O presente estudo é um recorte da pesquisa "Políticas sociais e o 
enfrentamento do reordenamento institucional e público em regioes de 
desenvolvimento da sociedade brasileira", realizada na regiao do Cone 
Leste do Estado de Sao Paulo, Brasil, por pesquisadores da Universidade 
dé Taubaté. A regiao possui centros de turismo de verao nas cidades do 
Litoral Norte do estado (Ubatuba, Caraguatatuba, Sao Sebastiao e llha 
Bela) e centros de turismo de inverno nas cidades localizadas na Serra 
da Mantiqueira, sobretudo a cidade de Campos do Jordao. 
Caracterizados como áreas que abrigavam reservas da Mata Atlantica 
- mata primária, da época do descobrimento - estes centros passaram 
por urna recente explosao turística, de classes média e alta, nos últimos 
30 anos, que causaram u m extraordinário crescimento da especular;ao 
imobiliária e de atrar;ao de migrantes de outras regi6es empobrecidas 
do país, criando problemas de preservar;ao ambiental e bols6es de 
pobreza, que descaracterizaram a paisagem natural dessas cidades. 
Este trabalho pretende expor, através de fotografías e textos, urna análise 
do impacto ambiental causado por esse processo, assim como dos 
problemas sociais criados nos contextos urbanos, como a favelizar;ao, a 
proliferar;ao de áreas de risco e de ocupar;oes populacionais 
clandestinas em áreas de proter;ao ambiental. Para esta análise, 
uti !izamos entrevistas com moradores de áreas de risco e de favelizar;ao, 
documentos, relatórios de pesquisas anteriores, trabalhos científicos e 
dados coletados no SEADE e IBGE. Procurou-se fundamentaros relatos 
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coleta dos e os dados obtidos, inserindo referencias de análises de outros 
autores sobre a problemática local, relacionando-a ao contexto nacional. 

lntrodu~áo 

O presente estudo objetiva analisar os impactos 

ambiental, social e cultural causados pelo processo de 

explora~áo do turismo na regiáo do Vale do Paraíba, 

localizado no Cone Leste do estado de Sáo Paulo, Brasil, 

mais precisamente em duas cidades da regiáo: Campos 

do Jordáo e Ubatuba. Estas cidades divergem nos 

aspectos climáticos e paisagísticos, assim como nos 

processos socioculturais. contudo se assemelham por 

abrigarem áreas de preserva~áo ambiental (Reservas 

da Mata Atlantica e ParQues Estaduais) e apresentarem 

grande desigualdade social. 

Para tanto. utiliza-se depoimentos dos moradores 

de áreas de risco e de faveliza~áo, documentos, 

relatórios de pesQ!..Iisas anteriores. trabalhos científicos, 

dados coletados no SEADE (Servi~o Estadual de 

Análise de Dados Estatísticos, SP) e IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografía e Estatística). Procurou-se 

fundamentar os relatos coletados e os dados obtidos, 

em urna interlocu~áo com autores Que estudam a 

problemática local , relacionando-a ao contexto nacional. 

As duas cidades sao reconhecidas como 

estancias, sendo Campos climática e Ubatuba balneária, 

e subsistem da explora~áo do "turismo de temporada". 

Ambas inic iaram sua economía com base no 

extrativismo vegetal. na cria~ao de rebanhos e na 

produ~ao artesanal. 

A explosao turística acorrida nestas cidades, nas 

últimas décadas, desencadeou processos de 

especula~áo imobiliária e de crescimento populacional 

- com a vinda de migrantes de regióes mais 

empobrecidas em busca de trabalho e melhores 

condi~óes de vida - contribuindo assim para a 

degrada~ao e descaracteriza~ao da paisagem natural 

destas cidades. A exemplo disto, em Campos do 

Jordao, para adeQuar a paisagem a imagem européia 

QUe se vende da cidade, foram importadas algumas 

espécies exógenas de árvores (sobretudo o Plátanus). 

Estas transforma~óes nao foram as únicas. pois 
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concomitantemente ocorreram conseQüencias sociais 

como o surgimento de bolsóes de pobreza, de favelas 

ocupando áreas de preserva~ao ambiental e de risco, 

enchentes e escorregamentos de encostas. 

Decorrentes da inexistencia de u m planejamento urbano 

e de políticas públicas assistencialistas e emergenciais, 

o poder local se voltou a ascensao da indústria turística, 

empreendendo práticas QUe a complementam, 

alicer~ados na ideología do capital. 

Estas práticas nos remetem a necessidade de 

compreender, mesmo QUe sucintamente, o processo 

histórico acorrido nas duas cidades, de forma a analisá­

lo na sua abrangencia. Como afirma Hayward: 

"o local náo deve ser estudado em si e por si 
- Ele só toma signi!lcafáo em relafáO e em 
interafáO como outro fenómeno 
principalmente com o nacional, mas também 
com o internacional, num jogo complicado 
pela diversidade do loca!' (apud 
Ramos, 1997). 

Resumo histórico das cidades estudadas 

O povoamento do Vale do Paraíba tem início no século 

XVI, com a influencia de tres fato res: a política 

metropolitana de promover a ocupa~ao de jazidas 

minerais, o aprisionamento de indígenas e a liga~áo com 

o litoral norte da província. A cidades de Campos do 

Jordáo e Ubatuba também seguiram esta lógica. O 

primeiro fator orientou a coloniza~ao e o povoamento 

de Campos do Jordao e os outros dois desencadearam 

a ocupa~ao de Ubatuba. 

Para explicitarmos como ocorreu o povoamento 

destas cidades fa remos u m breve histórico de cada urna 

delas. 

Campos do jordáo 
Campos do Jordao é urna cidade localizada na Serrada 

MantiQueira, Que margeia o Vale do Paraíba. no cone 



leste do estado de Sao Paulo. Tem divisa com Minas 

Gerais, estado produtor de minérios como ouro, prata, 

1mínio e pedras semipreciosas. Devido a esta 

1 oximidade, em 1703 o sertanista Gaspar Vaz da 

Cunha abriu trilhas no local, onde hoje é Campos do 

Jordao. em busca da explora~ao mineral. 

Em 1 77 1 • a família de lgnácio Caetano Vieira de 

Carvalho ocupou esta área, criando urna fazenda 

denominada "Bom Sucesso". QUe ficou conhecida 
como "Campos do lgnácio". No ano de 1823, devido 
a dificuldades financeiras a fazenda foi hipotecada ao 

brigadeiro Manuel Rodrigues Jordao. E com o passar 

do tempo o local passou a ser chamada "Campos do 

Jordao". 

Por volta de 1827, coma morte do Brigadeiro 

Jordao. Matheus da Costa Pinto ficou com urna área a 
be ira do rio lmbiri . instalando: urna escala; urna capela; 

urna "vendinha"; urna pensao para pessoas QUe sofriam 

de problemas respiratórios e urna pausada para 

forasteiros. Assim essas instala~óes promoveram a 
primeira coloniza~ao do lugar. Matheus ficou senda 
considerado o fundador da cidade de Campos do 

Jordao. 

No fim do século XIX, o povoamento cresceu e 

se transformoü em Vila Velha. Nesta época os 

moradores já haviam descoberto QUe as condi~óes 

climáticas eram favoráveis a recupera~ao de indivíduos 
infectados pela pneumonia e tuberculose, surgindo 

posteriormente a preocupa~ao de criar sanatórios e 
meios de acesso mais fáceis para os doentes QUe vinham 

se tratar na Vila. 

Os sanatórios receberam, periodicamente, um 

'nde contingente de enfermos pobres, Q!.le tinham 

:.ucls famílias assentadas próximos aos mesmos. criando 

os primeiros núcleos de pobreza na cidade. Parte da 
cidade foi destinada a zona sanatorial para atendimento 

dos enfermos e parte foi preservada para ser ocupada 

futuramente, através de urna política de doa~ao de 

terras. implantada pelo governo loca l. 

Em meados da primeira década deste século e no 

decorrer da segunda foram inauguradas os centros QUe 

se tornaram os atuais centros turístico e comercial. 

Cecília Pescatore Alves y otros. 

A área Que hoje se instala como pólo turístico da 
cidade seria destinada a urna Vi la Sanitária. um projeto Que 
nao prosperou, cedendo espa~o para a Companhia de 
Melhoramentos Capivari, a Qual foi responsável pela Vi la 

Capivari. 

.Neste tempo. na localidade da Vila Abernéssia, 
fundada pelo escoces Robert Jonh Reid, a "Chácara Natal" 
recebeu o nome de Chácara Abernéssia, devido a 
naturalidade da família proprietária (sornando fragmentos 

dos nomes das cidades de Abeldeen e lnver nes:s- e do 
país Escócía) e posteriormente o caráter de Vila. 

Em 1 9 14 come~ou a constru~ao de urna ferrovia 

entre Campos do Jordao e a cidade de 

Pindamonhangaba. localizada na parte baixa do Vale do 
Paraíba, se estendendo até 1928 em um total de 39km 

de extensao. senda 35km externos e 4km internos. Até 

a zona sanatorial. a constru~ao da estrada de ferro durou 
Quatro anos. mas a extensao interna levou urna década 
para ser concluída. 

Segundo Oliveira. 

"junto a estrada de ferro também se 
assentaram os bairros populares, em especial 
Abernéssia, delimitando-se coma regiáo da 
entrada da cidade e com a Vi/a Ve/ha, atual 
Vi/a faguaribe. É interessante anotar o 
processo de formafáO de Abernéssia, a entáo 
chamada Vi/a Nova. De início, o seu 
proprietário recebeu as /erras devido aos 
traba/has de agrimensura necessários aos 
atas de regularizafáO das !erras em Campos 
do jordáo; obtendo-as como parte do 
pagamento de uns dos interessados na afáO 
judicial. A estratégia de valoriZafáO e 
ocupafáO da área apoiou-se, tanto na estrada · 
férrea, como na demanda existente, como 
também nos procedimentos de seu 
proprietário, engenheiro Re id .. 
'para Que a cidade progredisse doou diversos 
lotes aQuefes QUe. dentro de seis meses, 
iniciassem a sua construfáO ... ' 
Obviamente, pode haver o dese¡o de 
pioneirismo, de construtor da cidade, dese¡o 
de reconhecimento da cidade, mas estas 
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doar;óes em últimas instancias sempre 
tenderam a definir um certo progresso urbano 
associado a dividendos financeiros. 
Este kilo fica evidente na política de doar;óes 
de !erras, sempre exigindo prazos para a 
construr;áo de edificar;óes, e especificando as 
áreas, como no caso das doar;óes aos 
sanatórios sempre res/ritos a área de entrada 
da cidade, delimitando uma zona específica 
dos doentes e, conseQuentemente, 
resguardando as zonas de veraneio a 
promor;áo imohi/iária" ( 1991 :35). 

As zonas sanatoriais perderam seu valor comercial 
e posteriormente foram ocupadas pela popula~o de baixa 
renda. Formam-se, entáo. casebres de palha e pensóes 
precárias em vários locais da vila, configurando o 

surgimento de urna área periférica e de bols6es de pobreza 
(denunciados em 1927 pelo Coronel Barcellos, médico 
sanitarista), salientando a necessidade de remover os 
primeiros indícios de favelas na estancia, QUe vem a acorrer 
em 1937. 

Em 16 de junho de 1934 a Vila de lordao. até entáo 
vinculada ao município de Sao Bento do Sapucaí, foi 
desmembrada daQuela cidade e, em 30 de novembro de 
1944, foi criada a comarca de Campos de jordao. 

Com o avan~o da medicina e a descoberta da 
penicilina, vários sanatórios sao desalivados. Esta situa~o 
leva a descoberta do potencial turístico em Campos do 
lordáo, iniciando um processo de caracteriza~áo 
arQuitetónica e paisagística da cidade para a nova atividade 
económica, ou seja. a explora~o do turismo, preservando 
e criando espa~os turísticos, como: Harto Floresta! ( 1941 ), 
Teleférico ( 1970) e a Rodovia SP-123 (1978), QUe liga 
Campos do lordao ao Vale do Paraíba, finalizando na 
Rodovia Presidente Dutra, com entrocamento a Rodovia 
Carvalho Pinto, Q!.le unem os dois maiores centros urbanos 

do país, Rio de laneiro e Sáo Paulo. 

A partir da década de 40, fecha-se o ciclo de 
migra~áo de individuos enfermos e suas familias para a 
cidade. abrindo urna nova dinamica de povoamento Que 
consistía em: a) migra~áo de fugitivos da Segunda Guerra 
Mundial (alemaes, italianos, japoneses); b) exodo rural; e) 
migra~o de pessoas vindas do Norte e Nordeste, atraídas 
pela constru~áo civil e setores de servi~os. 
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No QUe tange ao aQ!.lecimento da constru~o civil 
e setores de servi~os (hotelaria, restaurantes, lajas etc.), 
estes atraíram vários migrantes QUe, convencidos da melhor 
QUalidade de vida na cidade, traziam suas famflias e parentes 

e construíam barracas em áreas de preserva~o. em fun~o 
da especula~o imobiliária. 

Este modelo de habita~áo era subjugado a 
fiscaliza~áo municipal e concebido como irregular. A 
estratégia da popula~o. entáo, era construir suas moradias 
no período noturno, burlando os fiscais e evitando a 
desapropria~o. visto Q!.le as famflias já estavam assentadas. 

Ubatuha 

O município de Ubatuba está localizado no Litoral Norte 

do estado de Sáo Paulo. distante da capital 262km. 
Com 7 48km2 de área geográfica, tem 80% de se u 
território inserido no ParQ!.le da Estadual da Serra do 
Mar, em áreas tombadas como patrimonio histórico ou 
em áreas consideradas impróprias para a constru~áo 
de moradias (encostas de morro ou propícias a 
alagamento), restando apenas 20% de área urbana e 
administra~áo municipal. 

A topografia do município é acidentada com 
montanhas, eleva~óes e solo com sedimenta~áo 
rochosa. e o clima tropical úmido é responsável por 
chuvas contínuas, provocando calamidades como 
enchentes e deslizamentos de encostas. 

Conforme dados coletados na COMTUR 
(Companhia Municipal de Turismo) e no Plano Diretor 
do Município, os primeiros habitantes de Ubatuba foram 
os indígenas Tupinambás . No século XVI , os 
portugueses ocuparam o litoral do Brasil, visando a 
explora~áo de matérias primas e generes tropicais, 
mantendo rela~óes de escambo com os tupiniQ!Jins e 
procurando escravizá-los. Este fato ocasionou a Revolta 
dos Tamoios. na Qual os indígenas passaram a enfrentar 
os portugueses, porém o povo indígena foi for~ado a 
abandonar as suas terras, abrindo espa~o para a 
coloniza~áo portuguesa. 

Em meados do século XVI, Ubatuba passou a 
ser considerada Vila. O povoamento se desenvolveu 
através de urna economía camponesa, juntamente com 



a pesca. No século XIX. a regiao come~ou a crescer 

em fun~ao das fazendas e da exportac;;ao do café. A 
·n.-,da percapitado município, de alto nível, atraía cada 

'· .:.z. mais os estrangeiros europeus para a regiao. Nessa 
época, para atrair a instala~ao de estrangeiros na regiao. 

o governo colonial oferecia glebas de terra como 
incentivo. 

Coma vinda da Família Real Portuguesa para o 
Brasil, em 1808. o rei D.joao abriu os partos brasileiros 

ao comércio estrangeiro, beneficiando diretamente o 
porto de Ubatuba. o Q!.Jal passou a ser o principal porto 

no Litoral Norte da província, devido a sua liga~ao com 

o Vale do Paraíba, via Taubaté. Neste período foram 
construídos grandes sobrados QUe ostentavam os fartos 
recursos dos comerciantes da regiao. Atualmente. resta 

apenas o casarao do porto. Q!..le era antiga residencia e 
armazém de um dos baróes do café e hoje é sede da 

FUNDART - Funda~ao de arte e cultura. Os outros 
casaróes foram demolidos e substituídos por 

edifica~óes modernas. 

No século XX, a economía local entrou em crise, 

devido a construc;;ao de ferrovias Que facilitavam o 

acesso do Litoral Sul a Capital. pela decreta~ao de QUe 

todas as embarca~óes deveriam se dirigir a Santos, nao 
mais a Ubatuba. A tentativa de construir urna ferrovia 

entre Taubaté e Ubatuba foi vista com muita esperan~a. 

senda importados trilhos da Inglaterra. mas devido a 

suspensao da garantía de juros sobre o valor do material 
importado, o banco de Taubaté, QUe financiava a 

ferrovia, decretou falencia, desencadeando a suspensao 

desta constru~ao e conseQuentemente a decadencia 
sócio-económica do município. 

Nos anos 40, a popula~ao diminuiu, chegando a 
nas 2000 habitantes, senda restrita aos cai~aras, 

..._ue sobreviviam da pesca, agricultura e artesanato. 

A estrada da Serra sumiu no meio da mata e o 
tráfego marítimo foi reduzido, isolando Ubatuba. Os 

habitantes se locomoviam a pé, ou através de mulas. 

Nao havia estrada terrestre ao longo do litoral e toda a 

comunica~ao era feíta por canoas. 

Na década de 70, o município rompe seu 
isolamento, com a abertura da Rodovia BR 1 O 1. QUe 

liga a cidade do Rio de laneiro a Ubatuba, pela costa 

Cecma Pescatore Alves y otros. 

dos estados. A existencia da estrada QUe ligava 
Caraguatatuba a Ubatuba, também pela orla marítima, 

sornada a ligac;;ao da cidade com Taubaté, através da 
Rodovia Oswaldo Cruz. reativa o crescimento sócio 

económico, impulsionado pelo desenvolvimento 
turístico e pela especula~ao imobiliária. 

Desta data até a atualidade, a cidade tornou-se 
polo de atrac;;ao de migrantes, sobretudo vindos do sul 
de Minas Gerais e dos estados do Nordeste, Que 

passam a ocupar áreas periféricas a margem da Rodovia 

Río-Santos, áreas de preserva~ao ambiental da Serra 
do Mar e áreas periféricas da Rodovia Oswaldo Cruz, 

Q!..le liga o município com Taubaté. 

A limita~ao das áreas de crescimento urbano, 

sornadas as estratégias populares de ocupa~áo de áreas 

de prote~áo ambiental, produziram um crescimento 

desordenado e descontínuo da cidade, QUe acompanha 
os eixos determinados pelas duas rodovias QUe cortam 
o município. 

Ao contrário do modelo de crescimento urbano 
de Campos do jordao. QUe se desenvolveu segundo 

ondas de ocupac;;ao QUe gravita m e m torno dos centros 

historicamente planejados da cidade - o Que resultou 

na configura~ao de tres centros distinta e 
estratificadamente ocupados - o modelo de Ubatuba 

gerou u m crescimento urbano fragmentado também por 
segmentos de ocupac;;ao, mas caracterizado pela 

delimitac;;ao da inclusao ou exclusao a áreas privilegiadas 

da orla marítima. 

Dessa forma, os impactos produzidos pela 

implementac;;ao do turismo de massa nas duas cidades 
podem ser constatados segundo ordens diferentes de 

fenómenos. 

Turismo e produs;:áo de ambientes de 
natureza degradada 

Antes de ingressarmos na análise propriamente dita, 
porém, é necessário enfatizar Que os fatores QUe levaram 

a configurac;;ao desses complexos turísticos já estavam 
em desenvolvimento, nas suas próprias histórias. A 

estratégia de apresentar e analisar cada município, de 
forma isolada, foi pensada para explicitar alguns desses 
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fatores, QUe estao atualmente em processo de análise. 

Dessa forma, o QUe apresentamos aQui é urna primeira 

abordagem elaborada sobre o tema. 

As mudan~as causadas pelo impacto ambiental 

e social possibilitam duas ordens de análise. 

Primeiramente, urna ordem de caráter histórico: em 

segundo, urna ordem de caráter ambiental. Para efeito 

desta análise, consideraremos ambas em suas 

imbrica~óes. 

A paisagem natural atrai a percep~o das pessoas: 

o clima, as árvores, as Aores. os rios. as cachoeiras, os 

animais, sao elementos QUe saltam aos olhos dos seres 

humanos, seja pela especiflcidade de um lugar. seja pela 

combina~ao possível de estímulos Que desencadeiam 

imagens diversas. compondo cenários romanticos. 

idílicos. estéticos e de bem estar. entre outros. 

Aplicando esta idéia a urna estancia como 

Campos do Jordao, QUe explorou as áreas verdes e o 

clima para se tonar urna cidade turística, passando de 
urna economía agropecuária e artística. em meados do 

século XIX. para urna economía turística, assistimos a 

urna transforma~ao de suas características naturais em 

atividades económicas. 

Segundo Jonh Urry ( 1999), porém. a indústria 

turística vem superando essa concep~o de turismo, 

construindo um mercado cada vez mais competitivo. e 

conseQuentemente gerando turistas mais exigentes, os 

QUais denomina de "pós-turistas". Este processo afeta. 

sobretudo, o trabalhador da cidade turística. Q.Ue se 

transforma em mercadoria, urna vez QUe passa a ter 

por fun~ao servir aQuele QUe vem a cidade e m busca 

de consumir a paisagem natural. a estrutura turística e 

os servi~os de alto padrao. Neste sentido. nao só os 

moradores, mas o espa~o torna-se mercadoria e adQuire 

um valor de troca, sendo legitimado pelas políticas de 

planejamento urbano local, as QUais estao a servi~o da 

nova lógica do modo de produ~ao capitalista. 

Nessas condi~óes. ressalta Urry. a arQuitetura 

"pós-moderna" assume tres sentidos: a) o modernismo 

consumista: b) o pós modernismo nobre; e e) contra 

o moderno. Tanto o primeiro QUanto o segundo sentido 

pós-moderno atribuído por ele, traz em seu bojo urna 

crítica a oligarQuía do capital e a barbárie ambiental, 
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cultural e histórica. A explora~ao turística proporciona 

a cidade, em QUe se instala e desenvolve, a dilui~ao da 

matriz de sua imagem e dinamica social. 

A versao nobre do modernismo remete o turista 

a urna arQuitetura clássica, QUe satisfaz os anseios da 

popula~ao de alta renda, a elite social. "Estas 

ediflca~óes no estilo clássico tem QUe ver com 'um 

retorno estilista' e austero ao estilo e um culto ao único" 

(Urry,1999: 168). Urna cidade como Campos do 

Jordao estruturou sua imagem urbana, importando um 

estilo europeu de arQuitetura, visando consumo e 

negligenciando a arte, a cultura e a história local . além 

de promover urna dinamica de exclusáo e estratiflca~áo 

social. 

A cidade vive de um turismo QUe excluí o seu 

munícipe. abrindo o "Portal" (como é chamada a 

estrutura de entrada) para os europeus, norte­

americanos, paulistanos. ou cariocas. nao fazendo 

distin~o de nacionalidades. mas si m de potencialidades 

de consumo. Este Portal se abre para os ricos, QUe 

chegam a "Suí~a brasileira" de vitrines. beleza, riQUeza 

e reQUinte, desfilando pela cidade com seus carros 

importados. Contrastando com as dificuldades de 

transporte enfrentadas pelos moradores, já QUe tais 

automóveis tomam conta da cidade, as linhas coletivas 

sao escassas e nao atendem as demandas existentes. 

além do alto custo da passagem. O transito se 
compromete e com ele o transporte e o acesso do 

morador ao centro turístico. 

Segundo alguns moradores antigos. houve 

gestóes de governo QUe proibiam. explícitamente, a 

presen~a dos moradores de baixa renda na área do 

Capivari, onde circulavam, e ainda circulam, os "pós­

turistas". Hoje. esta proibi~ao é materializada pela 

discrepancia económica Que ocorre entre o comércio 

do centro turístico e o poder aQuisitivo da popula~ao, 

QUe prove (com seu trabalho) a indústria QUe a excluí. 

Soba inAuencia dos investimentos especulativos 

do setor imobiliário, a cidade foi dividida em pontos 

centrais e periféricos. Nos pontos centrais gira o Auxo 

de capital local e externo, urna vez Que estas áreas 

comportam urna rede comercial (hotéis, restaurantes, 

shoppings, etc.), além de casas de classe média alta e 



mansóes. Nos pontos periféricos, os habitantes da 

- idade reproduzem um padrao de sobrevivencia 

netido a dinamica do capital e QUe nao reflete a 

.._uitetura turística. 

A cidade usufruiu do imaginário, das aspira~óes 1 

e do "mapa socia1"2 dos indivíd.uos, copiando a estética 

arQuitetonica européia e delineando pontos estratégicos 

de consumo de massa. Esta estratégia configura urna 

segrega~ao espacial escamoteada pela cristaliza~ao da 

imagem simbólica emergida neste processo. 

Como a economía local move-se de acordo 

com a lógica do sistema capitalista . Que atualmente 

sofre os efeitos da "acumula~ao flexível" (Harvey: 

1996) e a hegemonía das políticas neo liberais 

(Anderson, apud Sader & Gentili, 1998). o turismo 

passa por transforma~óes: opera-se um novo 

gerenciamento do capital. objetivando urna lógica em 

Que os direitos sociais sao condicionados a outras 

formas de consumo. 

Em entrevista com os moradores da cidade foi 

possível coletar informa~óes sobre o mecanismo social 

e turístico da mesma. Estes moradores, em sua 

maioria , sao migrantes e chegaram a Campos do 

Jordao em busca de emprego e melhor Qualidade de 

vida. tendo em vista a ascensao turística e suas 

exigencias de consumo e trabalho. No QUe tange aos 

pontos perifér icos. situados em torno das zonas 

centrais, es t es abrigam um contingente d e 

trabalhadores dos setores de servi~o e um exército 

de desempregados alistados pela política neoliberal. 

1 A gcnese das aspira96es relaciona-se com um sistema 
.::wnómico e urna cultura específica de urna sociedade. 
Depende de urna evolu9ao hi stórica marcada pelas 
transforrnayoes técnicas e económicas. Está, igualmente, 
ligada a imagens e representa96es do homem, das estruturas 
sociais, da cultura e das próprias transformay5es ... Na 
atividade de consumir das sociedades industriais, quaisquer 
que elas sejam, onde a informayao, a publicidade e a 
propaganda desempenham um papel cada vez mais 
importante, as aspira96es nao sao nunca satisfeitas porque 
novas aspira96es sao suscitadas antes que atinja o nível de 
aspiray5es anterior (Chombart de Lawe, apud Velho, 1982:89). 
2 "O mapa da cidade, no caso, passa a ser u m mapa social 
onde as pessoas se definem pelo lugar em que moram" 
(Velho,1982:80). 
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A g rande Quantidade de turistas QUe 

freQ_Üentavam a cidade consumía os produtos QUe os 

nativos artesaos produziam, como também utilizavam 

os hotéis e pausadas da cidade, além de investir em 

imóveis para passar as temporadas e finais de semana 

nas montanhas. Muitas empresas de cigarros , 

automobilísticas, grifes estrangeiras e nacionais. 

imobiliárias, entre outras, encontraram u m campo fértil 

para as negocia~óes e empreendimentos na "Suí~a 

bras ileira", freQüentada por turistas de diversas 

nacionalidades e culturas. 

Esse procedimento garantía empregos para 

muitos nativos e atraiu pessoas vindas do estado de 

Minas Gerais e das regióes Nordeste e Norte do país, 

além dos moradores da redondeza (Vale do Paraíba e 

Sul de Minas Gerais) Q!.Je se beneficiavam desta situa~o. 
Estas encontravam empregos de pedreiro, camareiro, 

zelador. caseiro. cozinheiro, entre outras atividades 

exigidas neste movimento turístico. 

Pode-se afirmar Q!..le Campos do Jordao é a 

"Suí~a brasileira", Quando se compara a fachada das 

estruturas urbanas da cidade, o clima e o índice do 

giro de capital no centro turístico Capivari. O mesmo 

nao acorre em rela~ao as políticas públicas locais, pois 

"a Suí~. país de peQuena dimensao territorial (41.293 

km 2 ) e peQ!.lena popula~ao (6.800.000 hab.). tem 

urna forma d e Estado muito descentralizada, 

respeitando a língua, os hábitos, os costumes dos seus 

habitantes QUe vivem harmon iosamente em um 

todo"(Andrade, apud Santos, 1998:2 1 S). 

Em Ubatuba, o processo de exp lora~ao 

economica do turismo teve seu início na década de 

70, coma abertura da Rodovia BRI O 1, QUe liga Santos 

ao Rio de Janeiro, facilitando desta forma o acesso de 

turistas ao local. A partir deste momento, o município 

come~a a enxergar no turismo urna nova alternativa para 

o fortalecí mento e o aQ!.Jecimento economico, Que era 

basicamente de subsistencia (pesca, agricultura e 

artesanato). 

As paisagens naturais, o grande número e a 

beleza das praias, o clima Quente, a existencia de matas 

e a facilidade de acesso, tornam-se atrativos para os 

turistas QUe passam a freQüentar mais a cidade. 
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principalmente nos meses da temporada de veráo, Q!.le 

no Brasil acorre entre dezembro e fevereiro. 

Este cenário também atraiu o mercado 

imobiliário, QUe come~ou a construir estratégias de 

obten~áo de altas taxas de lucratividade na compra de 

áreas dos cai~aras a pre~o baixo e, posteriormente, na 

venda desses mesmos terrenos a turistas, a pre~os bem 

mais elevados. U m dos fatores Que ajudaram a dinamica 

da especula~áo imobiliária no município foi a 

precariedade dos documentos de titula~áo dos 

terrenos, Que eram em sua maioria compromissos de 

compra e venda, ou seja. títulos de posse. abrindo 

brechas para a a~áo de "grileiros"3 e a falsifka~áo de 

documentos. Muitos foram os cai~aras QUe perderam 

suas terras desta forma. 

Depois da perda ou venda de suas terras. muitos 

cai~aras passaram a ocupar áreas mais distantes da orla 

marítima, em morros, periferias ou mesmo em favelas. 

Com a especula~áo. surge urna série de novos 

investimentos. constru~áo de prédios. condomínios e 

casas para turistas, visando atender a demanda do 

mercado imobiliário. A constru~áo civil torna-se u m dos 

principais campos de trabalho do município. 

principalmente nos anos 80, atraindo um grande número 

de migrantes para a ~idade. 

Os migrantes sáo em sua maioria oriundos de 

Minas Gerais. Bahía e outros estados do Nordeste. 

Vindos de locais distantes e sem recursos, náo 

possuíam moradia e trabal ha, ou Quando havia trabalho, 

este era realizado em condi~óes desumanas e de 

superexplora~áo . com salários insuficientes para o 

sustento das famílias. Outros vieram de cidades do 

próprio estado de Sáo Paulo, com maior 

desenvolvimento económico e com melhores 

condi~óes de infra-estrutura, porém encontravam-se 

excluídos dos bens de consumo, dos servi~os públicos 

e do trabalho. 

A oporlunidade de trabalho em urna cidade 

litoranea foi considerada por muitos como um sonho 

3 "Grileiro" é o nome que se dá, na regiao, ao su jeito que se 
apropria ilegalmente de áreas em desuso e que tenham sua 
propriedade indefinida, para vender, posteriormente, a 
compradores ingenuos. 
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concretizado. Entretanto, após algum tempo de moradia 

na cidade esses migrantes come~aram a enfrentar 

problemas estruturais, como o desemprego, a falta de 

moradia e as dificuldades de subsistencia e adapta~áo 

ao cotidiano da nova cidade. 

Contudo. o desemprego. a luta por moradia e a 

pobreza náo sáo problemáticas locais, pelo contrário, 

sáo duras conseQüencias de um sistema económico 

desigual , QUe divide a sociedade em classes, tendo por 

princípio básico a explora~áo do homem pelo homem. 

como meio de obten~áo de lucro. 

Atualmente, este Quadro é agravado pela 

imposi~áo da proposta neoliberal, QUe visa a 

implanta~áo de urna série de mudan~as, priorizando a 

economía especulativa internacional, o fim das fronteiras, 

a privatiza~áo das empresas estatais, o sucateamento 

dos servi~os públicos, a redu~áo do papel do Estado. 

a flexibiliza~áo de direitos sociais e trabalhistas, a 

terceiriza~áo de políticas públicas e do trabalho. 

comprometendo desta maneira a soberanía dos 

Estados-Na~áo. 

Nesse contexto. a desigualdade social se 

apresenta cada vez maior e mais assustadora. e em 

Ubatuba náo é diferente. As imagens dos turistas em 

suas mansóes de temporada. em seus carros 

importados. nos passeios de lanchas e escunas. nos 

diversos restaurantes, contrastam-se com as imagens 

dos guardadores de carros, na sua maioria crian~as, e 

com a dos moradores das áreas de faveliza~áo, dos 

bolsóes de pobreza. com a precariedade e com o 

perigo. muitas vezes eminente, das casas construídas 

nas encostas de morros ou em beiras de rios. 

A riQueza choca-se com a pobreza e cresce o 

número de indivíduos QUe sobrevivem catando latinhas, 

guardando carros ou trabalhando como ambulantes. O 

número de indivíduos excluídos do mercado de trabalho 

formal torna-se maior, náo só pelas transforma~óes QUe 

o mundo do trabalho está sofrendo. mas também pela 

especificidade do município, QUe sobrevive de urna 

economía sazona!: na temporada de veráo o fluxo 

monetário é intenso e no restante do ano a maioria da 

popula~áo passa por dificuldades financeiras. 

empobrecendo dia a dia. 



Essa sazonalidade económica é decorrente da 

i nstaura~ao de um tipo de turismo subdesenvolvido, 

QUe nao consegue implementar urna indústria turística 

capaz de atrair pessoas durante um período maior do 

ano e nem criar meios QUe viabilizem o acesso ao 

trabalho e a inclusao social. O campo de trabalho é 

restrito, senda QUe a maioria dos empregos formais é 

oferecida pelo comércio e pela administra~ao pública. 

A maior parte dos indivíduos QUe tem acesso ao trabalho 

se encontra ligada ao mercado informal, trabalhando na 

constru~ao civil, no setor terciário ou em subempregos. 

Este processo de empobrecimento faz com Que 

muitos indivíduos busQuem, na ocupa~ao de áreas 

públicas e de preserva~ao ambiental, meios de 

solucionar a problemática habitacional. Desta forma, 

burlam os mecanismos de vigilancia e de fiscaliza~ao 

pública e ambiental e constróem barracos ou casas 

precárias em encostas de morros, favelas, mangues e 

beiradas de ríos, descaracterizando e degradando áreas 

de preserva~ao ambiental. 

A maioria das áreas de ocupa~ao tem como 

características a precariedade da estrutura de moradia, 

a falta de um padrao único de divisao dos lotes e a 

inexistencia de infra-estrutura. Estas moradias sao 

construídas em lugares QUe nao possuem condi~óes 

mínimas de habitabilidade, sem espa~os para a 

organiza~ao urbana e nem meios para propiciar 

condi~óes dignas de vida ao indivíduo em sociedade, 

através da implanta~ao de recursos e servi~os públicos 

como: constru~ao de escolas e postos de saúde, 

tratamento de esgoto, abertura e pavimenta~ao de ruas, 

ilumina~ao pública, entre outros. 

Todavia, a descaracteriza~ao e a degrada~ao das 

áreas de preserva~ao ambiental nao sao só cometidas 

por pobres em busca de moradia, como também pelo 

mercado imobiliário, QUe corta morros para poder 

construir condomínios, pelas marinas QUe degradam e 

poluem o mar, pela polui~ao visual causada pelas 

empresas, através de propagandas e out-doors. Essas 

agressóes muitas vezes nao sáo penalizadas pelos 

poderes públicos, sendo por diversas vezes até mesmo 

incentivadas com cria~áo de leis QUe as autorizam e 

por conchavos e manobras políticas QUe as efetivam. 
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Nesse contexto, Ubatuba passa por um momento 

difícil: as mudan~as no mundo do trabalho, as 

especificidades locais e a ausencia de planejamento 

turístico e urbano Q!.Je vise o desenvolvimento da cidade, 

priorizando a Qualidade de vida, a preserva~áo ambiental 

e a cria~áo de novas alternativas de trabalho. Estes 

fatores geram urna apatía e urna falta de perspectiva 

nos munícipes, tornando cada vez mais necessário a 

elabora~áo e implementa~áo de um planejamento QUe 

busQue o enfrentamento de toda esta conjuntura. 

Análise dos depoimentos 

O turismo, como atividade económica, está 

condicionado pelos mecanismos sociais, culturais e 

económicos do sistema capitalista, QUe inerentemente 

é contraditório e promotor de desigualdades nas suas 

diversas dimensóes. 

Assim, a organiza~áo da "indústria turística" se 

inscreve no movimento de transforma~óes contínuas 

QUe tal modo de produ~áo opera, visando inova~óes 

da "mercadoria" e os ajustes necessários num mercado 

QUe gera lucro. 

Dessa forma, pensar as atividades turísticas das 

cidades de Campos do Jordáo e Ubatuba é também 

pensar no processo histórico de transforma~óes 

pretéritas ou futuras QUe estas cidades sofreram e 

sofrerao, e também nas artimanhas impostas pela 

própria ordem económica mundial. na QUal se formam 

os segmentos empresariais do turismo. 

AQui, optamos por apresentar urna perspectiva 

desse processo QUe considere as representa~óes 

produzidas e reproduzidas no conjunto da popula~ao 

das cidades. Para tanto, no processo de investiga~áo, 

coletamos depoimentos de alguns sujeitos residentes 

em áreas de concentra~ao de pobreza. 

O processo de elabora~ao da análise dos 

depoimentos coletados nas duas cidades consistiu 

primeiramente no levantamento de categorías 

representativas e condensadoras do depoimento dos 

su jeitos. 

Identificamos Quatro categorías de análise, 

como seguem: área de risco, migra~ao, turismo e 
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planejamento urbano. Cada categoría é constituída por 

urna diversidade de indicadores indissociáveis, imbuídos 

de significados e valores. por estarem entrela~ados e 

serem geradores, entre si, de outros problemas ainda 

nao analisados. 

Na categoría área de risco, os seguintes 

indicadores foram elencados: a)moradia - edifica~ao 

inserindo o sujeito na cidade, dando- lhe a condi~ao de 

morador - seja a casa de madeira. alvenaria ou outros 

materiais; b)ocupa~áo - estratégia de se apossar do 

espa~o; c)emo~ao- sentimentos oriundos da vivencia 

cotidr_na; d)perígo - risco íminente da fatalidade, 

próprio desta área: e)pobreza - condi~ao de carencia 

sócio-económico-cultural. 

Na categoría migrafáO os indicadores adotados 

sao: a)motivos da migra~áo - trabalho ou saúde. Na 

categoría turismo: a) imagem da cidade - abrange as 

dimensóes simbólicas do morador. turista e migrante; 

b)processo de indu strializa~áo turística -

desenvolvimento das atividades económicas associadas 

ao modo de produ~áo. E na categoría planejamento 
urbano encontram-se os indicadores: a) transporte; 

b)vontade política; c)abrigo: e d)desemprego. 

Historicamente, a ocupa~ao e o desenvolvimento 

urbano destas cidades se deram de formas similares. 

enQuanto necessidade de acentuar o turismo como 

modo de produ~o de urna atividade económica, porém 

foram diferenciadas QUanto as formas de explora~áo 

sócio-económica: Ubatuba. pela explora~áo do turismo 

balneário marítimo; Campos do jordáo. pelo turismo 

climático-ambiental QUe reproduz a imagétíca urbana 

européia. 

A necessidade de expansáo das cidades 

produziu urna "urbanizafáO extensiva·: entendida como 

urna transforma~áo de vazios urbanos e áreas rurais 

em complemento das cídades urbanas industriais ou 

urna extensáo dos centros urbanos e suas estruturas 

físicas e ideológicas. Tal expansáo está diretamente 

relacionada com o alargamento populacional e o 

desenvolvimento tecnológico industrial. Em busca de 

melhores condí~óes de vida, muitas famílías migraram 

para esta regiáo, tendo em vista o fato das cidades 

reproduzirem publicamente urna imagem de áreas 

h,,~ 
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promissoras. Estas transforma~óes urbanas impuseram 

aos órgaos públicos e aos munícipes a necessidade de 

repensar suas estratégías de planejamento urbano. 

sobretudo no Que se refere a aloca~ao dos moradores 

no território da cidade. 

Nesta lógica, há a necessidade dos órgáos 

públicos eQuacíonarem o espa~o urbano, assim como 

gerenciá-lo, considerando a necessídade da popula~áo 

por moradia. Esta, Que se explicita como a posse, o 

uso ou a compra de terrenos ou edifica~óes. está 

condicionada pelo poder económico, o QUe se torna 

evidente em algumas falas dos moradores, QUando 

afirmam: 

essa culpa a gente náo pode assumir 
porQue é a opfáo única, o u mora a/i, o u ... 
(Val, Campos do lordáo). 
E ainda: 

" ... te m pessoas QUe corre m risco /á, mas náo 
tem lugar para construir. .. (Cia, Campos do 

lordáo). 

Para estes moradores. as op~óes de possuírem 

urna moradia digna sáo vedadas, restando somente a 

op~áo Q!.le é a exposi~áo das suas vidas a urna situa~áo 

de fatalidade. Se nao restam outras op~óes de 

constru~áo, sao assolados seus direitos sociais. Os 

mecanismos ideológicos Que escamoteiam a realidade 

vivida por estas pessoas sáo os mesmos Q!.le através 

de urna política hegemónica neoliberal desmantelam 

os direitos sociais, conQuistados no processo 

histórico. 

Assim, a ocupa~áo das áreas de preserva~ao 

passa a ser assumida pelos moradores como legítima 

(o Q!Je lhes resta) e refor~ada pelo órgáo público local , 

como se percebe na fala desta moradora: 

" ... se eles tivessem avisado QUe era muito 
perigoso, eles náo teriam ligado nem água 
e nem luz, prá gente mudar: .. os caras váo 
/á, fa/a QUe náo é para construir:.. mas 
QUando voltam já estáo prontos, aí eles 
náo váo mais ... "(Cia. Campos do lordáo). 



A legitimidade da invasao está inscrita como 

estratégia de sobrevivencia da popula<;ao carente, em 

rela~ao a moradia, mesmo QUe ponha em risco suas 

'das. 

Desta forma, a precariza~ao da vida cotidiana 

destes moradores nao se limita ao modelo da edifka~ao 

habitacíonal. nem ao material utilizado, mas abarca ainda 

as áreas topográficas inadeQuadas, nas QUais se instalam 

em condi~óes de degrada<;ao social e ambiental, como 

ressalta urna moradora de Campos do )ordao, Quando 

afirma Que: 

" ... no lugar ande llzeram as casas, as casas 
caíram, a terra /lea solla, náo sáo !erras llrmes 
e por isso elas caem ... ca indo casa desse jeito, 
di até medo na gente... é meio perigoso 
morar aQuí (Sebastiana). 

O perigo sempre iminente do desabamento ou 

do alagamento e o sofrimento causado pelas perdas e 

angústias constantes sao explicitados nas falas dos 

entrevistados como momentos de muita tensao. lsto 

se torna evidente na fa la do morador R .. de Ubatuba: 

" .... enchente é coisa horrível e u nao gasto 
de ter na memória, na lembranc;a ... o pessoal 
perdendo tuda. seus móveis, enfim, o pessoal 
ficou chorando, porQue Quería larga a sua 
casa mas nao pode, tem dó de deixa seu 
pedacinho de chao .... ·· . 

O medo contido na fala da primeira da moradora 

denota urna ambigüidade própri a das condi~óes 

reproduzidas nesses contextos: de um lado, um 

sent imento individualizado e expli ci tado por urna 

situa~ao caótica e. de outro, as seQüelas de urna 

organiza~ao social e política. pautada numa ética 

minimalista da socíedade contemporanea, a Qual se torna 

condi~ao para urna dissemina~ao da miséria e rompe o 

nexo entre o sentir. o pensar e o agir (Sawaia, 199 S :SO­
S 1 ). Tal ambigüidade. nao somente discursiva, como 

também vivida, contribuí para urna prática cindida, 

própria de indivíduos alienados da fun~ao do governo 

local em promover melhores condi~óes de vida. 
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Os moradores desconhecem tanto as fun~óes, 

os deveres públicos, como também os direitos QUe 

possuem enQuanto cidadaos. Desta forma, nao criam 

estratégias de supera~ao e nem de enfrentamento das 

a~óes e condi~óes QUe os mantem subalternizados, e 

o poder público utiliza formas emergenciais e 

clientelistas de interven~ao. sem priorizar a~óes efetivas 

QUe rompam com essas problemáticas, conforme nos 

sugere o morador A. T., de Ubatuba: 

·· ... a enchente de 87 foi a piar QUe leve, 
Quase entro u igua dentro de casa ... bastante 
pavo foi prejudicado, foram pra Prefeitura, 
pro Tubáo. Eu só fui uma vez QUando lava 
no barraca. e eles vieram e llzeram sair. O 
meu pavo foí e eu llQuei. nós QUería vallar 
pro barraca e eles náo QUeriam deíxar, QUeriam 
botar pra out ro canto ... mas o prefeito deixou 
nós vallar, porQue náo tinha outro lugar pra 
por nóS'. 

Ao mesmo tempo, as realidades legitimadas, 

apontadas acima, denunciam uma estratégia oculta e 

complacen te dos órgaos públicos, QUe visa naturalizar 
as ocupa~óes em áreas ambientais, a precariedade 

habitacional, a pobreza e o sofrimento psicossocial 

como op~óes de sobrevivencia de urna camada social. 

No entanto. é Questionável se existe um 

planejamento urbano concreto nestas cidades, porQue 

ora solidificado em a~óes emergencias e paliativas, 

apontadas pelo morador acima Quando diz QUe eles 

avisam do perigo das constru~óes naQuela área, e ora 

os moradores dissolvem a objetiva~ao deste "suposto" 

planejamento, QUando diz 

" ... escala náo linha, náo tinha creche. igua 
e luz. Tinha era o problema de es gato ... " (Val, 
Campos do Jordáo). 

A contradi~ao da efetiva~ao ou ineficácia do 

planejamento urbano instaurada nas falas dos moradores 

dimensiona a confusao da realidade em QUe vivem, 

Quando aspectos mínimos infra estruturais da localidade, 

em QUe vivem, sao percebidos como preocupa~ao e 

planejamento público, na ótica dos moradores e 
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medidas emergencias na ótica do poder público, ou 

seja. a naturalizas;ao das Questóes do cotidiano 

obstaculiza a supera~ao da contradi~ao. 

Na fala deste morador, 

.. o interesse da gente náo é licar recebendo 
as coisas e si m a gente ter condifóes... a 
poeira assenta, eles esQuecem e a vida 
continua. do apoio QUe continuamos 
precisando ..... (Val. Campos do lordáo) 

os dados a priori apontam para a falsa 

preocupa~ao da cidade com as áreas de preserva~ao 

e de como estas sao utilizadas em prol do turismo local, 

além da falsa preocupa~ao do órgao público com a 

demanda social habitacional, QUe nao garante urna 

condic;ao mínima de moradia e, perversamente, nema 

permanencia das assistencias simplórias a esta 

popula~ao. 

Ulteriormente, a .. poeira assenta e eles 

esQuecem" demostra a magnitude da esfera vontade 

política QUe se revela como intesse particular daQueles 

QUe a exercem e nao como respostas as demandas 

sociais, ou seja. cwaiQuer a~ao prática em prol dos 

moradores das áreas de ocupa~ao está vinculada a 

interesse privado escuso e ao ano de elei~ao: 

.. . . . esse ano agora é época de e/eifáO... aí 
eles Jalam QUe váo fázer muro e náo fázem 
nada ... (Dep. 8, Campos do lordáo) 
o u 
.. Em Campos do jordáo aQuele Britador /á óf 
Arrebentava pedra antes, muito ganancioso, 
aí é aQuele negócio chega época de eleifáo, 
eu vou dar prá voce casa, e depois tirava as 
pessoas de /á e licava arrebentando as pedras 
com dinamite, aí o cháo foi soltando Quando 
chove vira aQuele barráo. Foi ande foi mais 
atingido o Britador; o Barro Preto e Santo 
Antonio .... (Val). 

Parece QUe as demandas sociais públicas e suas 

efetivac;óes atenuam-se nos anos políticos, na ótica do 

poder público, e a popula~ao sabendo deste 

mecanismo aguarda-o para resoluc;ao de seus 
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problemas sociais, denunciando a ineficácia deste órgao 

e. ao mesmo tempo. complementando-o. Pois o 

cidadao presencia a degrada~ao do solo, decorrente 

da extra~ao de pedras do local, nao Questiona a 

Qualidade deste, Quanto ao alicerce para sua moradia e 

se submete a precariedade QUe lhe resta na cidade, 

QUe lhe promete (idilicamente) ser benéfica a partir de 

urna economía sustentada pelo turismo, relatada também 

nestas falas: 

..... o turismo é bom, mas agora afástam um 
pouco por causa desses negócios. Nós 
traba/ha na construfáO, nós depende dos 
turistas, depende. Se eles aparecem a gente 
te m servifo, nós vive de bico ... a cidade é 
uma cidade turística, é muito bonita. A gente 
de Campos é incomparáve/ náo só na regiáo 
mas em todo o resto ... devia ter mais interesse 
político para QUe ela se torne a numero u m ... " 
(Val). 

A imagem da cidade, construída em u m período 

histórico de apogeu económico turístico, torna-se 

ufanista Quando se afirma QUe ela é .. incomparável e se 

torne a n. 0 u m". A edifica~ o da imagem difundida passa 

a ser reproduzida e cristalizada no imaginário coletivo, 

configurando urna imagem turística já obsoleta QUe 

mascara a realidade da popula~ao. Produzindo o 

imaginário da cidade da imagem - culto ao único, 

entendido como urna padroniza~ao colonialista da 

arQuitetura urbana e do modelo turístico, gerenciada 

pela organizac;ao pública e setores sociais da cidade, 

Que estende desde as vias de trafego e o !luxo urbano, 

a localizac;ao das áreas pauperizadas em fun~ao do 

centro turístico, assim como a idolatría da arQuitetura 

clássica. 

O trecho .. nós vive de bico" aponta para urna 

renda instável a urna mao de obra desQualificada e a 

particularizac;ao4 da vida cotidiana desses sujeitos, 

levando a alienac;ao e a comodidade. as Quais passam 

4 Heller (apud Neves & Santos, 1999) " ... como 
particularidade ... as necessidades do indivíduo sao únicas e 
exclusivas dele, pois nao consegue perceber que está inserido 
numa mesma classe social, que se difere de outras classes 
sociais, e que nesta inseryiío ele nao está sozinho. Com isso 
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ao estado de conformismo5 , Quando esses sujeitos 

nao superam as contradi~óes trabalho/turismo/ 

degrada~ao sócio ambiental explícitas também nestas 

falas: 

" ... cidade se m esperan~a ... " {losé). 
" .. é bom para os visitantes. prá eles é bom, 
mais prá Quem vive aQuí náo... te m m u ita 
coisa prá mudar, mas pelo jeito tá muíto 
difícil... "(Val). 
"... na área da construfáO civil, só QUe as 
máos de Obras da construfáO civil vem ludo 
de fora, é onde agrava mais o problema de 
QUem está dentro ... ··. 

O sentir, o pensar e o agir estao desarticulados e 

desvinculados do enfrentamento de tais situa~óes, 

configurando um caráter natural da pobreza política 

Portanto a naturaliza~o e o conformismo, sao seQüelas 

das produ~óes ideológicas Que estao(sao) impingidas 

na consciencia de toda a popula~ao, mesmo daQueles 

representantes do poder público. Assim a imagem da 

cidade turística torna-se velada impossibilitando QUe o 

processo da industrializa~ao turística tenha urna 

autonomía local e promova urna eQuidade social. 

Segu indo urna lógica em QUe o turismo é urna 

atividade em potencial para a manuten~o económica 

da cidade, como ele pode servir para desencadear a 

degrada~ao ambiental? 

Anota<_;óes conclusivas 

O turismo nao é garantía de melhoria, nem pode ser 

justificativa para a degrada~o ambiental. tendo em vista 

ele faz rustória e nao sabe que a faz. Na individualidade ele 
faz história e sabe disso, sabe que é alienado e se apropria da 
aliena~ao ... ". 
s " ... comenta que o pen samento estereotipado que 
assimilamos do meio assim como as normas, valores oriundos 
da cultura em urna sociedade, nos orientam no mundo. Só 
que a assimila~i.io dos mesmos, nos leva a urna conformidade 
necessária a todos os indivíduos mas, em "pequena dose" 
porque esta conformidade, se exagerada, passa a ser 
conformismo - perda da capacidade de decidir, 
desenvolvendo u m estado de 'mínimo csfor~o· em entender 
os conflitos sociais e abandonar juízos falsos , 
preestabelecidos e cristalizados ... " (ldem). 

Cecília Pescatore Alves y otros. 

QUe este está atrelado a urna política social mais ampla, 

envolvendo outras categorías, encontradas a partir dos 

depoimentos e QUe estao entrela~adas na evidencia 

desta contradi~o. E também nao é possível eQuacionar 

estas categorías linearmente, afirmando QUe urna é 

causa, ou efeito da outra. 

Desta forma é preciso avaliar as contradi~óes 
no tecido deste Quadro social. atrelado a urna política 

neoliberal, e o Quanto estas contribuem para a ineficácia 

do poder público local , assim como para um 

engajamento alienado (ou nao engajamento) da 

popula~ao, QUe com a mínima no~ao de seu papel 

político, atua de maneira nao organizada. 

A auto-imagem está atrelada a imagem da cidade, 

Quando os sentimentos depreciat ivos, Que emergem 

da imagem QUe fazem de si mesmos- e m compara~ao 

ao padrao social do capital - aprisionam ainda mais 

aQuele indivíduo, o Qua! nao tem um lugar apropriado 
(objetiva e subjetivamente) para se relacionar com os 

pares e/ou os considerados superiores, detentares do 

poder de transformar seu cotidiano, promotores de 

Qualidade de vida (os turistas, os representantes do 

governo local, estadual ou federal). 

Tais sentimentos fragil izam as rela~óes 

comunitárias a tal ponto Q!Je os cegam da similaridade 

na vivencia trágica em Q!Je se encontram, visto QUe 

perceber a "desgra~a" alheia é perceber a própria, e 

como tal percep~ao vem carregada de emo~óes 

"negativas", detona formas de lidar com tais afec~óes, 

como o alcoolismo, a agressao (física e/ou verbal) entre 

os " iguais", além do conformismo e a impotencia de 

supera~ao das rela~óes hierarQuizadas. 

Esta reflexao possibil ita pensar num movimento 

QUe reproduz urna ideología hegemónica, a Qua! reduz 

o cidadao a "servo" de um "senhor" soberano , 

detentar de um saber superior. de um poder exterior 

ao seu, potente para solucionar as mazelas cotidianas. 

Esta soberanía, atribuída ao poder público e a dinamica 

do turismo, se consolida cada vez mais, na medida em 

QUe a política social é pensada como urna forma de 

garantir tal servidao, trabalhada a partir do medo da 

exclusao e da esperan~a da inclusao social. 

Em se tratando da constru~o imagética da cidade 
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turística, o indivíduo constrói urna imagem de si, para 

si e para o turista. Este processo, por um lado protege 

o cidadao e por outro o faz cúmplice de sua própría 

destruífáO. Protege, pois direciona o olhar do turista e 

sua trajetória de viagem, controlando o marketing da 
regiao e centralizando o foco de consumo, ou seja. 

mostra o QUe lhe convém. E se faz cúmplice por 
"vender" seu território, se tornando agente de um 

sistema, ao mesmo tempo, alienante e alienador, já QUe 

expóe seu espac;;o a a~óes consumistas, nao pertinentes 

ao entorno com o QUal estao se relacionando. 

Pensar a apropriac;;ao sócio-espacial do munícipe 

em prol de urna ac;;ao comunitária efetiva, considerando 
seu foco de imagem, é atrelá-la ao poder público ou a 
entidades externas a si e considerar tal postura significa 

supor urna "servidao voluntária" (La Boétie, apud Sawaia, 

1995), também denominada "sofrimento psicossocial" 

(Sawaia, 1995). Servidao esta intrínseca a construc;;ao 
imagética da cidade, Q!.Je dicotomiza a dinamica social, 

reificando a reverencia a tradic;;áo hegemónica em 

detrimento da história da regiáo, expressa na estrutura 

urbana e arQuitetura das edificac;;óes das cidades. O culto 
ao único nao é somente um movimento reprodutivo 

por "copiar" um estilo arQuitetónico clássico- no caso 
de Campos do jordáo - mas por confirmar a tiranía de 

urna sociedade, pautada num salvacionismo conformista. 

A populac;;ao atribuí ao turismo o poder de 
"salvá-los" da condic;;ao depauperada. Contudo a 

hostilidade dos jordanenses e migrantes QUe ali residem 

e sobrevivem, é sufocada pelo poder aQuisitivo dos 

turistas, QUe sem consciencia da invasao, colonizam urna 

terra já povoada e violentam relac;;óes e ambientes. Este 
fenómeno é historicamente legitimado pela política local, 

tendo suas raízes no processo de constituic;;áo dos 
interesses QUe mantém a lógica de desenvolvimento da 

cidade. 0 QUe OS turistas nao percebem é Q!.Je também 

sao colonizados por urna ac;;ao instrumentalizada, de 

urna cultura importada, QUe privilegia o objeto e nao o 

sujeito, subjugando tanto o turista, QUanto o morador, 

QUe resultam como pec;;as de um jogo regido pelo 
sistema do Capital. 

Neste contexto, a cidade está sofrendo os efeitos 
da crise global do capitalismo, na medida em QUe o 
turismo fomentador do desenvolvimento económico 1 D<p•"'meoto de 1\otmpologl• y Sodologl• 

na cidade, e gerador de empregos após a década de 
SO. nao consegue mais respaldar-se economicamente, 

com a mesma magnitude. Evidencia-se entao, a 
necessidade de um processo de restaurac;;ao e 

reelaborac;;ao da sua imagem, por estarem evidentes as 
desigualdades sociais geradas historicamente: a pobreza 

cultural e económica, a favelizac;;ao e precarizac;;ao das 

moradias, além das ocupac;;óes em áreas de reservas 
naturais e de risco6 

• 

Entao, para Q!.le o turismo venha desempenhar 

u m papel transformador da realidade local. Q!.Je o utiliza 
para o seu desenvolvimento económico, seria 

necessano QUe fosse compreendido, nao 
reducionistamente como fonte de renda, mas como 

fator importante no processo de preservac;;ao sócio­

ambiental, frente as demandas SÓCÍO-económicas QUe 

se colocam hoje aos municípios Q!.le expressam essa 

vocac;;áo. 

6 No final do ano de 1999 e início de 2000, em Campos do 
Jordao, ocorreu um desabamento que desabrigou inúmeras 
familias, as quais residiam em áreas verdes e impróprias para 
a construyiio civil. As familias afetadas foram deslocadas 
para alojamentos em escotas, patrimonios municipais (como 
antigos sanatórios) e igrejas, ande receberam ajuda de 
instituiyoes, que reuniram roupas e alimentos em toda 
extensao do país. Atualmente, estas famílias esperam por 
casas que estiio senda construídas pelo governo municipal. 
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